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i S — D .— Dom. de Ouasimodo ou 
Pcisclioela.

1 9 — S . — S. L e io  IX , papa, C .
2 0 — T . — S. S ulpicio .— Sta. Ignez 

de Montepulciano.
2 1 — O .— S. Anselm o, bispo, C . D.
2 2 — O . —  S. Sotero e S . Caio,

papas, M. M.
23— S . — S. Jorge Mart.
24— S. —  S. Fidelis de Sigmarin-

ga, M.
25 — D . —  I I  Dominga depois da 

PascJioa. S . Marcos, 
A post. Evang. Ladainha 
dos San/os e procissão

P A S C l l O E L A

Primeira Dn minga d í p o is  da Paschoa

E pi s to la  do  d ia
(í. Epist: de S . João, V. 4 -1 0 )

Meus Irm ãos, tudo o que  é 
nascido de Deus vence ao m un­
do : e esta vietoria pela qual o 
m undo é vencido, é effeito da 
nossa fé. Quem é aquelle que 
é victorioso do mundo, senão 
aquelle que crê que  Jesu s  Cliris- 
lo é filho de D e u s?  E ste  é 
aquelle mesmo Jesus  Ghristo que 
veiu com agua  e com sangue  ; 
não só com agua, mas com agua 
e com sangue ; e o espirito  é que 
dá tes tem u n h o  de que Je su s  é a 
verdade ; pois I res são os que  dão 
tes tem unho  no céo, o Pae, o 
Verbo e o E spirito  Santo , e 
estes tres são um a só cousa.— 
E tres  são os que  dão teste­
m unho na terra , o espirito, a 
agua e o sangue, e es tes tres  
são um a só cousa.—Si rccebe- 
bemos o tes tem unho  dos ho­
mens, m aior é o de Deus. Ora, 
Deus mesmo é quem deu tes­
tem unho  de seu Pilho. Aquelle 
(pie crê no Filho de Deus tem 

em si mesmo o te sm u n h o  de 
Deus.

E X P L I C A Ç Ã O
Notemos primeiro o sentido d 'a l­

gumas palavras que parecem escuras.
Pelo «mundo» entende-se aqui 

o peccado e tudo o que a#elle leva.
A  palavra «sangue» exprim e o 

sangue que Jesus derramou na Pai­
xão e na sua morfce na cruz.

A  «agua» de que falia a E pís­
tola é aquella que sahiu do lado 
aberto de Jesus na arvore da cruz.

O  espirito que dá testemunho 
com a agua e o sangue, é o es­
pirito, ou alma que Jesus entregou 
nas mãos de seu Pae 110 momento 
da sua morte.

*
❖ *

A  Igreja e o A postolo S. João 
tem o mesmo intuito a respeito da 
Epi stola de Hoje. Escrevendo-a, o 
Apostolo queria restabelecer e defen­
der a crença na divindade de Jesus 
Christo e no m ysterio da Encarna­
ção, então atacado e negado pelos 
G n osticòs.—  Mandando ler a mesma, 
a Igreja quer excitar e fortalecer a 
lé nos mesmos m ysterios nas almas 
dos receinbaptizados c dos recein- 
convertidos.

N e tempo em que, S. João já  velho, 
mora /a euj Ephrso, dois ambiciosos,

Ebion e Corinthio, que se davam  
como sabios, negavam , em nome da 
sciencia— qual os modern stas.de nos­
sa epoca,— um, a divindade de Tesus, 
outra, a união hypostatica. J sses 
sectários pretendendo possuir tuda á 
sciencia tomaram o nome de Gnosti- 
cos e desprezavam  todos os que não 
admittiam suas ideas.

Foi para com batei-os que o apos­
tolo S. João, o discípulo amado de 
Jesus, escreveu seu E vangelho e a 
presente epistola, refutando e con- 
demnando esses erros horríveis que 
solapavam e destruiam toda a fé ca- 
tholica.

N a parte da epistola que com m en- 
tamos, S. João prova que Jesus C h ris­
to é verdadeiro Deus e verdadeiro 
Homem, por outros termos prova a 
divindade de Jesus Christo, e o m ys­
terio da Encarnação.

A s  provas que dá são dois depoi­
mentos, cada um de tres testemunhas.

*  *  *
P R IM E IR O  D E P O IM E N T O

O primeiro depoimento estabelece 
a verdade da Encarnação, isto é, da 
união hypostatica da natureza divina 
e da natureza humana em Jeus C hris­
to N . S.

A s tres testemunhas são : a agua, 
o sangue e o espirito de Jesus, de qne 
falia a Epistola.

Com effeito Jesus Christo recon- 
ciliou-nos com o Pae eterno e nos 
salvou, derramando seu sangue até 
a ultima gotta, até a agua do seu 
coração.—  Não nos salvou com agua 
só, mas com a agua e o sangue que 
lhe sahiram do lado sobre a arvore 
da C ruz, os quaes são as provas 
incontestáveis de que era verdadei­
ramente homem. O mesmo se deve 
dizer do espirito que elle entregou 
nas mãos do Pae no momento da 
sua morte ; este espirito dá tambem 
testemunho de que elle éra verda 
deiramente homem, como asseverou, 
porque, só como homem podia en­
tregar sua alma a Deus. Jesus Christo, 
pois era verdadeiro homem

S E G U N D O  D E P O IM E N T O
O  segundo depoim ento prova a 

divindade de Jesus Christo pela voz 
do Pae, do V erbo e do E spirito Santo 
que não são entre si senão uma só 
cousa, não tendo senão uma só natu­
reza e uma só essencia. Ora os tres 
dão 110 céo esse testemunho que Jesus 
Christo é Deus,

O Pae testeficou tres, vezes, com 
uma voz sensivel, que veiu do céo, 
que Jesus Christo era seu F ilh o ;

a ) —  No Jordão, no momento do 
seu baptismo ;

b )—  No monte Thabor no momen­
to da sua transfiguração ;

c)— N o templo, depois da sua 
entrada solcmne na cidade de 
Jerusalém.

— Jesus Christo deu de si mesmo 
este glorioso testemunho em varias 
occasiões, e principalmente diante de 
Caiphaz e de Pilatos.

— Finalmente, o Espirito Santo 
deu o mesmo testemunho nas mar­
gens do Jordão, descendo sobre Je­
sus Christo sob a forma d ’ uma pomba, 
e  mais tarde, no dia de Pentecostes, 
descendo sobre o.» Apostolos sob a 
forma de linguas de fogo, dando-lhes 
a virtude de publicar em diversas 
linguas, e dc provar com milagres 
a divindade do Salvador. Jesus pois 
é D eus e homem.

Eis o que se deve crêr de Jesus 
Christo ; e esta é a fé que vence ao 
mundo, que abre a porta do céo.

Essas palavras e essa conclusão do 
apostolo, a Igreja as offerece hoje 
como resposta aos recernbaptizados e 
a todos os que se desobrigaram  pela 
paschoa da Resurreição.

*
*  *

Antigam ente os cateclmmenos que 
tinham recebido o baptimo no S ab - 
bado Santo, iam no sabbado seguinte 
depor na sácristia da egreja as vestes 
brancas de que tinham sido revestidos 
na pia sagrada, e que tinham trazido 
por espaço de oito dias,— O  dia se­
guinte chamado Paschoela ou domin­
go  in A lb is , assistiam á missa com 
os vestidos ordinários, e a E greja 
para animal-os á perseverança e in­
dicar-lhes o que deviam fazer para

vencer o mundo, as paixões, o pec­
cado e o demonio, lia e commentava 
a epistola acima, m ostrando-lhes a 
fé em Jesus Christo como o meio 
efficaz entre todos para vencer, e ficar 
sempre puros e santos. — A  vietoria 
pela qual o mundo é vencido, é effeito 
da nossa f é  em. fesus Christo Filho  
de D eus.

A  Igreja diz o mesmo a todos os 
christãos que confessaram os pecca- 
dos e commungaram pela paschoa da 
Resurreição.

« O uereis perseverar na virtude, 
« romper para sempre com o mundo, 
« as paixões, o demonio, o peccado ? 
« — Tende fé verdadeira, ardente 
« em Jesus Christo Filho de Deus. 
« verdadeiro Deus e verdadeiro ho- 
« mem. Fazei o que manda ; porque 
« a vietoria pela qual o mundo e 
« vencido, é  effeito de nossa f é  em 
« Jesus Christo.

Foi essa fé que converteu Maria 
M agdalena, o bom ladrão, A gostinho 
e tantos outros que foram, depois 
de grandes peccadores, a gloria da 
humanidade.

F oi essa fè que levou a consagrar- 
se unicamente á doutrina do E van ­
gelho, essas iníelligencias superiores, 
verdadeiras luzes do mundo e da 
Igreja que se chamam S. Leão, S. 
G regorio, S.Cfarysostomo, S . Thom az 
de Aquino, Bossuet, Lacordaire, Pas- 
teur, Anchieta, etc.

Foi essa fé que curvou humildes 
deantes da religião os homens mais 
orgulhosos, os reis, os im peradores ; 
que encheu os desertos, os claustros ; 
que íez a civilização c h ris tã ; que 
transformou o mundo inteiro.

Hoee est vietoria, que vincit mun- 
dum, fides nostra.

E x e m p lo  a  s e g u ir
P a r te  hoje do Rio, « 0111 d e s t i ­

no ao te rr i to r io  R io  B ranco ,  a 
prim eira m issão  benedic tina b ra ­
sileira.

Fazem par te  da  m issão os se­
guin tes  m onges :  d. Acoario,vi­
gário geral; d. Dcmufonk, d .tíoa- 
v en tu ra  B arb ier ,  d. A dalberto  
Kafmelil, d. Beda Golbut, e os 
irm ãos  G asp a r  E lsem bu tk  e 
M elchiorDuening,que pre tendem  
en s in a r  e educar  g ra tu i tam en te  
a m ocidade b ras ile ira  selvicola.

Eis um bello exemplo p a ia  ser 
seguido pelos senhores  m in is tros  
p r o te s ta n te s ; eiles são tão zelo­
sos, querem  evanadisar. civilisar, 
sigam pois o exemplo desses 
abnegados  b en e d ic t in o s ; embre- 
nh em -se  pelos ser tões  em busca 
do selvagem, m os trem -lhe  as  
bellezas da eivilisação,eduqucm- 
11- 0 , civilisem 11 o.

A proposito  : porque o sr. Al 
varo Reis, que  ja  es tá  com a 
mala p ro m p ta  para  o em barque  
e aqui vem nos evangdisar  e 
civilisar, pão  m uda de rum o para 
ir em busca dos «meranhas» ?!

Aqui j a  existe uir. m in is tro  e es­
se mesmo an d a  a pegar moscas...

Um conselho.se«Alvaro,vá para  
o Amazonas,alli su a  m in is trau  
ça en co n tra rá  ab u n d a n te  seara.

T e rá  por ven tu ra  medo dos 
selvagens ?

Ora, siga o exemplo dos bene­
d ic tinos  e de o u tro s  m issioná­
rios catholicos.

Porem , nessa  canoa ella não 
em barca.

Isso de evangelisar commoda- 
m ente  no  doce acociiego do 
lar onde não ha  perigos e receios, 
é lá com os m inistros p ro te s tan ­
tes ; agora, ir pelos sertões em 
busca de selvagens e traze l-os  a 
civilisação.é ofjicio que  só serve 
para o padre catholico.
----- — « M »  «ia» ------

h o n r o s o  o r n c i o

0  d r. C.audido Rodrigues, d i­
gno Secretario  da  Agricultura, 
dirigiu o seguin te  officio ao 
revmo. frei Bernardino de L.v 
valle, virtuoso e illustrado vice- 
com m issario  da Ordem dos Ca­
p u ch in h o s  :

"Como lia pouco desgraçada­
m ente  succedeu, con tinuam  os 
servicolas a t ruc idar  o pessoal 
da  construcção  da E s trada  de 
Ferro  Noroeste, p rovocando na­

tural reacção dos aggredidos, 
que  não têm meios de defen­
der-se sinfio com o em prego de 
aifirías, a in d a  que  o façam a 
contragosto , pois que não  lhe 
escapa a m ons truos idade  do 
desforço contra  sêres incons­
c ien tes que  levam vida in te ira ­
m ente  an im al e cujo en tend i­
mento a in d a  não receheu os 
benefícios da  civilisação.

T al es tado  de cousas péde 
que  deis começo á  vossa san ta  
e civilisádora o b ra  de catecliese 
n a  região a travessada  por aq u e l­
la l inha  ferrea e ou tros im  que  
11a respectiva  continuação  seja 
posto  o fervoroso zelo de que 
tem dado  provas a vossa oom- 
111 unidade.”

Oftlcios desle  theor  não re­
cebem os Alvares e os Omegnas. 
em bora  todo o seu zelo em mis- 
sionar.

S opponhatnos  que  o illustre 
Secretario  da  agricu ltu ra , em 
vez de derigir-se a  frei Bernar- 
dino, dirigi-se ao Alvaro, ao 
Bibibiano ou m esm o ao E d u a r ­
do Carlos, que  ca ra  não faria 
o hom em , an te  tão gentil con­
vite! e ra  capaz de m an d a r  ás  
lavas as  m in is tranças  an te  a 
ideia de se ver no ser tões  r o ­
deado de selvagens. Não isso 
de civilisar, ca tech isar  indios 
não  é com e l les ;  só ca tech isam  
e civilisam pedreiros, marcinei- 
ros e alfaiates, isso mesmo 
q u an d o  são  beocios; os bugres 
bravios que fiquem a cargo dos 
m issionários  catholicos.

E depois, esses  senhores  m i­
n is tros  aue rem  que os tom em os 
a s e r io !!

Menle, meiile sempre..
O s taes jornaes que se intitulam 

neutros em m atéria religiosa, são 
de uma neutralidade digna de re­
paros.

Para elles ser neutro em m a té ­
ria de religião consiste em silenciai 
tudo o que possa de algum  modo 
honrar a Igreja ou seu ministros 
e a tornar conhecidas aos quatro 
ventos todas as calumnias que con­
tra a mesma são levantadas.

Bella neutralidade ! ! !
S i um sacerdote, por um feito 

qualquer merece elogios, a im pren­
sa neutra se cala, silenceia o facto.P o­
rem, si um sacerdote commette uma 
fraqueza, ou si contra elle são le­
vantadas infames calumnias, essa im­
prensa vesga se levanta, atira-se so­
bre 0 pobre sacerdote, os mais g r o s ­
seiros epithetos são jogados sobre 
sua pessoa; essa imprensa não se 
importa em verificar si o facto é 
veridico ou não, pouco se lhe dá 
com isso, elle lhe dá azo para in 
veclivar contra os padres, contra a 
Igreja, para redicularisar a religião 
catholica e... isso basta-lhe.

Assim  é que essa imprensa a zs-  
nagada comprehende a neutralidade.

Entre essa imprensa e a verda­
deiramente impia, preferimos a  ul­
tima ; esta faz menos mal e ataca 
de frente e de viseira e rg u id a ; a- 
quella com o a serpente busca es- 
conder-se no pó da estrada para 
melhor suspndiender suas victimas; 
esta é como o esguio cipreste cuja 
sombra ninguém busca, aquella é 
como a meçanilha, cuja sombra con­
vida ao repouso o cançado viajor 
e lhe propina lethal veneno.

H averá um mez mais ou menos 
alguns dos taes neutros, deram, co­
mo enviado pelos seus neutraes cor­
respondentes, um neutral telegram - 
ma, dizendo q u e : — O  Papa havia 
destinado os recursos enviados pe­
los catholicos, por occasião dos ter­
remotos da Galabria e Meèsina, a 
reconstrucção de igrejas, seminários 
etc.

T odas os neutrinhos que por ahi 
ha, avidos transcreveram o neutral 
cummunicado, julgando talvez ha­
verem leito uma grande descoberta 
reservada para o seculo X X I .

A lguns não se contentaram so- 
menl» em transcrever o neutral cum ­

municado, acompanharam-no de neu- 
traes commentarios, cuja linguagem  
bem demonstrava não só a sua neu­
tralidade, como tambem o grande 
uso de chá que fizeram em pequenos, 
irresistível chiste e puro classismo.

Commentemos de passagem os 
seus chistosos commentarios.

—  O  Papa destinou os soccorros 
enviados pelos catholicos etc... Ora 
os soccorros recebidos pelo Papa 
foram enviados pelos catholicos e 
não pelos neutros; aqutlles nada 
dizem e são estes os que protes­
tam ! ! !

Pedro quebra a perna, quem g r i­
ta de dor é João.

— O Papa destina esse dinheiro 
para a reconstrucção das igrejas, 
seminários,etc...

D everia  o Papa perguntar aos 
neutros o modo de em pregar o d i­
nheiro que lhe foi enviado pelos 
catholicos ! ?

Em pregando o Papa esse dinhei­
ro na» restauração das igrejas e se­
minários arrazados pelos terrem o­
tos, obraria com geral agrad o dos 
catholicos ou não ?

Sim ; o catholico julga que o me­
lhor em prego que pode fazer do seu 
dinheiro é empregal-o em restaurar 
a casa do Senhor.

A ’ quem devia o Papa procurar 
agradar aos catholicos que lhe en­
viaram soccorros ou aos neutros 
que nada lhe enviaram !?

O s catholicos enviaram os soccor­
ros ao Papa para que elle os em­
pregasse como melhor ju lgasse e 
nesse caso direito nenhnm lhes as­
sistia em prostestarem contra isto ou 
aquillo; e nada disseram, porque sa­
biam que se o Papa assim fazia era 
porque assim devia ser feito ; que 
direito tem pois os ?ieictros, que na­
da tem que vêr com isso, em le­
vantar a sua vó z desafinada ?!

Coxas foram pois os comentários dos 
neutros ; e,si lhes falta razão,direito e 
justiça,sobra-lhes insolência e mentira.

Dem ais esse cum m unicado, em­
bora toda a sua neutralidade, é 
falso, mentiroso.

V erdade é que o Santo Padre 
vae reconstruir as egrejas e seminá­
rios destruídos pelos terremotos; 
mas, vae fazer a reconstrucção a 
sua custa e a custa da Santa Sé.

N os dirão talvez os neutros ; 
D 'onde provem o dinheiro do Papa: 
da Santa Sé, senão dos catholicos ?

Sim ,provem  dos catholicos. porem 
ja não se trata dos soccorros enviados; 
e nesse caso tambem não é dado 
a vós, neidros, meter o bedelho 
onde nada tendes que ver ; tratasse 
do modo pelo qual é em pregado o di • 
nheiro enviado pelos catholicos a seu 
Chele, e vós neutros nada tendes 
com isso; ide syndicar sobre o dinhei­
ro recolhido pelas lojas dos.'., eu 
de outra sociedade a que perten- 
ceis, alli talvez seja necessaria a 
vossa syndicancia ; porem, aqui, 
tratando-se de catholicos com catho­
licos, justo é que se faça saltarem  
fóra os neulros.

Porem,andam elles desejosos por sa­
berem qual o destino que déra o Papa 
aos soccorros que lhe foram envia­
dos ; satisfaçamos sua curiosidade ; 
resumiremos aqui as notas de D. 
Besse sobre o assumpto num artigo 
da Gazete de Franee.

— Pio X  revelou-se desde o prin­
cipio o que é : um Pae. O s fieis do 
mundo inteiro quizeram que passas­
se pelas maos d ’elle o seu óbulo 
de ca r id a d e : foi uma verdadeira 
inspiração do céu. Pio X  organizou 
a distribuição dos soccorros com 
promptidão e prudência verdadei­
ramente admiraveis. Montou em 
poucos dias uma assistência christã 
tão completa e perfeita, que os g o ­
vernos não tinham n’ella senão que 
apprender.

A  associação da Juventude C a ­
tholica foi immediatamente mobili- 
sada. O  Conselho Superior, convo­
cado logo em 30 de dezem bro,nom eou 
uma commissão de soccorros, que 
o Papa considerou representante do 
Vaticano. Fizeram  se peditórios e 
abriram se substripções em nome 
de Pio X . A o  mesmo tempo affUú- 
ram a Roma de todos os pontos 
do orbe esmolas com profusão. M ui­



A F E D E R A Ç Ã O

tos bispos catholicos mandavam os 
óbulos da su» diocese ao Ouirinal: 
em compensação muitos protestan­
tes da Inglaterra e da Am erica man- 
daram -nas ao Santo* Padre. E  as 
esmolas que o Pae cammum recebeu 
eram no logar do sinistro distribuí­
das com o maior escrupulo e pruden- 
cia, mediante ordem do Secretario 
de Estado e sob a mais rigorosa 
escriptu ração.

Apenas se conheceu em Roma 
toda a extensão do desastre, as in- 
lermeiras diplomadas do dispensá­
rio da V ia Germanica. fundado por 
Pio X , partiram para Sicilia e C a- 
labria, a prestar serviços ás victimas. 
Com o aquelle dispensário está op­
timamente dirigido, foi facil mobi­
lizá-las immediatamente. A  activida- 
de e com petência d ’essas heroinas 
foi de admiração a todos

Não bastava isto ao paternal co­
ração de Pio X . Para os logares 
assolados pela catástrophe mandou 
outra commissão portadora de socco­
rros, c destinada a estudar e orga- 
7/isar trabalhos : expediram -se va­
go ns de generos alimentícios : p ão , 
macarrão, conservas, e um grande 
lote de cobertores, lençôes, roupas e 
outros objeeios de prim eira necessidade.

Foi então que a Roma começa­
ram a affluir, estropiados, doentes, 
nús e mortos de fome, os desgra- 
dos que puderam fugir do lugar do 
sinistro. Nenhum dos que recorreu 
ao Vaticano deixou de encontrar 
amparo, pão, vestido e acolhim ento. 
Form ou-se logo para isso uma no­
va commissão local de assistência, 
emquanto por seu lado as ordens 
religiosas e sobretude as chamadas 
Damas de caridade, velavam  por que 
nada faltasse aos desgraçados, e dis­
tribuíam em larga  escala soccorros 
de todo o genero. Eram já  muitas 
em Rom a as famílias e orphãos ; 
mas o Secretariado do Povo da Ju­
ventude Catholica ajudou o V atica­
no, pondo-se inteiramente ao s e r­
viço dos infelizes, e envidou todos 
os esforços para que nem um ficas­
se por attender.

No entando começava o Catalunha 
a prestar o seu auxilio no trans­
porte dos orphãos e doentes para 
o Vaticano. A  maçonaria, que ti­
nha nas mãos o hospicio Regina  
H tlena , quiz pôr á acção de Pio X  
os maiores obstáculos, e sollicitou 
do govern o uma ordem que im pe­
disse o Catalunha de receber crean- 
ças. Graças a D eus, foi inutil o 
esforço, porque o ministro G iolitti 
não accedeu, e o navio prestou os 
serviços a que havia sido destinado.

Cresceram  cs orphãos em n u ­
mero, e o Santo Padre adoptou quan­
tos lhe. levaram, encarregando se da 
educação d ’elles até ao dia em que 
possam por si ganhar a vida. Pio 
X  foi ajudado nesse empenho por 
uma commissão de damas e cava­
lheiros, tendo á frente as princezas 
Barberini e Giustiniani-Bandini. O 
cardeal Secretario d ’E stado m anda­
va ao mesmo tempo uma circular 
a todos os bispo í da Italia, solici­
tando a admissão gratuita ou semi- 
gratuita dos orphãos nas casas de 
educação das diversas dioceses. Não 
ficou d ’este modo nem um orphão 
sem protecção e arrimo.

N esta altura surgiu uma compli­
cação, que trouxe a Pio X  novos 
desgostos. O  Estado é na Italia, 
por disposição de lei, o protector 
nato de todos os orphãos de pae e 
mãi, que não tenham outros ascen­
dentes ou parentes proxim os para 
cuidar lhes da educação. F oi um 
gáudio para a maçonaria indigena: 
tirou ás mão do Papa todos os or­
phãos naquellas condições, não ac- 
ceitou o offerecimento que Pio X  
tez de varios asylos para educação 
íl’esses infelizes, e distribui-os por 
aqui por alli, Deus sabe como. Em 
Nápoles, por exem plo, a commissão 
encarregada d ’esses orphãos foi cons­
tituída por tres senhoras, uma ju ­
dia, outra protestante e outra ma- 
çona, todas tres estranhas aquella 
cidade !

A s  infermeiras diplomadas do 
dispensário da Via Germ anica bas­
taram ainda para montar o hospi­
tal de Santa M arta, nas dependen- 
eias do Vaticano. Com o este não 
bastasse, montaram-se outros em va ­
rias casas religiosas e associações 
catholicas.

Uma classe que prendeu muito 
as attenções e desvelos de S . San­
tidade foi a dos estudantes de Mes- 
sina e R eggio . A  cada um dos que 
foram ao Vaticano deu o Papa de es­
mola 500 tíras (mais de gooQooo réis) 
para poderem continuar este anno 
os seus estudos.

O  secretario geral da juventude 
catholica, Am ici Serra, foi manda­
do por Pio X  com o dr. Baldi a 
Messina c  R eggio , em busca dos 
membros sobreviventes da juventude 
panueJlas cidades. Descobriram  em

)

R egg io  o dr. Padace, unico membro 
vivo do conselho regional da C ala- 
bria, e estão com elle trabalhando 
na reconstituição do respectivo cir­
culo para vê-lo retomar o mais cedo 
possivel a sua acção religiosa e social.

Não contente com os auxílios via- 
teriaes e esqirituaes prestados ás vi- 
ctirttas, o Santo Padre quer tambem 
para si uma parte na obra da res­
tauração. A  reconstrucção das egrejas 
é urgente, e o Summo Pontífice quer 
occupar se pessoalmente d ’isso. Um 
architect i inglês ou americano vai 
fazê-las de ferro ; a madeira neces­
sária será fornecida por um negocian­
te de Veneza.

Os óbulos recebidos pelo Papa em 
meados de fevereiro já  excediam qua­
tro milhões de liras. Com estes mi­
lhões e com os distribuios pelo g o ­
verno italiano é qvie R egg io  e Mes- 
sina vão resurgindo a pouco e pouco. 
R eggio  contava já  de novo ha se­
manas cerca 14:000 habitantes. E  
Messina em volta da sua represen­
tação communal, reconstituída antes 
da quaresma, tinha já  antes de 20 
de fevereiro, segundo uma corres­
pondência de lá para o Popolo Ro- 
inano, os seguintes estabelecim en­
tos : 3 restaurantes, 23 albergues,
3 armazéns de vinhos, 4  talhos, 12 
salchicharias,5 padarias, 1 pastelaria,
4 praças de peixe, 4 cafés, 2 lojas 
de licores, 2 tabacarias, 5 jornaes, 
3 armazéns de cereaes, 1 armazém 
de laranjas e limões, 2 officinas de 
cesteiros, 1 agencia de commissões, 
2 bazares,' 1 lavanderia, 1 papela­
ria, 9 lojas de barbeiro, 10 sapata- 
rias, 3 officinas de alfaiate, 2 casas 
de modas, 1 negociante de chapéus, 
2 ferreiros, 1 latoeiro, 1 armeiro, 1 
torneiro, 1 negociante de pelles, 1 
caldeireiro, 1 ferrador, 1 mecânico, 
1 florista, 1 photógrapho.

O s soccorros officiaes, porèm, têm 
sido muito tardios. O dr. Chérot, 
que visitou os logares do sinistro, 
publicava em meados de fevereiro 
um artigo na Libre Parole. mani- 
festando a maior indignação pelo 
que tinha visto, e testemunhando 
que os unicos soccorros até então re­
cebidas pela população dos lugares 
assolados erani dos catholicos e os 
caridade particular. Q ue bem não 
fizeram, portanto, os prelados e fieis 
que mandaram pelo Papa, e não 
pela via official e  secular, os obulos 
destinados as victimas ! —

ROMARIA
Segue lioje de C am p in as  com 

destino  a  S. Paulo  um a g ran d e  
rom aria  com posta  de catliolicos 
eam pineros, que vão em visita ao 
S an tu a r io  do Iinm acu lado  C ora­
ção de Maria. A cha-se  a frente 
dessa g ran d e  d e m o n s traç ão  de 
affecto e am or aMaria Santíssim a 
o exmo. Bispo dessa  Diocese, d. 
João  Nery; um a com m issão com ­
posta  dos srs. drs .A ntonio  Lobo, 
Antonio Rodrigues de Mello, A. 
Lopes M artins e srs. Manuel 
Meirelles, G uilheim e Decourt e 
Horacio Monteiro, empregou to­
dos os esforços para  que essa 
ro m ar ia  se revista de todo b ri­
lhantismo.

0  exmo. d. D uarte  Leopoldo, 
arcebispo m etropolitano, espe­
ra rá  os rom eiros 11a «gare» da  
estação da  Luz.

Os rom eiros offerecerão a Vir­
gem Im m acu lada  um precioso 
coração de prata , que conterá  
um papel-pergam inho com o 
nom e de todas  as pessoas que to­
marem  par te  na rom aria .No ex­
terior do precioso mimo vé-se 
as  seguin tes  palavras :— Lem ­
brança  da  Rom aria  de C a m p i­
nas, 18—4 —1909.

Aos illustres e bons ca tholi-  
coscam pineiros enviam os nossas 
felicitações, por esse tes tem unho  
de am or que p res tam  a nossa 
grande Mãe, Maria Santíssim a.

G A T H E G I S U O  D E  C O N T R O V É R S I A
C A P I T U L O  I I

A  P R E T E N D I D A  R E F O R M A  P R O T E S -  
T A N T E  NÃO É  O B R A  D E  Ü E U S .

I

P. Pode crer-se que a reforma ern- 
prehendida por Luthe.ro, Calcino e 
outros seja obra de Deus !

R . De modo nenhum.
P. Porque ?■
R . Porque os auctores d ’esta refor­

ma níio são de Deus ; a sua em preza 
não é de Deus e os meios de que se 
serviram não são de Deus.

P. Porque dizeis que os auctores 
d'esta reforma não são de Deus /

R . Se Deus houvesse querido refor­
mar a sua Egreja, ter-se-ia servido de 
outros hoinen.s e não de Luthero, Cal- 
viuo, Zwinglio e demais, contra os 
quaes faliam os seus proprios livros 
e toda a sua vida licenciosa ecynica.

P. Que ha nos livros de Luthero 
que seja censurável

R. Ha muitas palavras picantes, que 
ottendem o pudor : ha muitas burles­
cas, cuja tendencia é o despreso das 
coisas santas : ha infinidade de injurias 
grosseiras ás mais respeitáveis pessoas.

TJ. Deferi alyumas d’ essas in jurias, 
dado que. deve. calar-se. o mais que 
o/fenda a decencia : como tratava elle 
o rei d ’ Inglaterra, ao responder ao 
livro que escreveu contra Luthero ?

R. Chama-lhe asno,idiota,fatuo, de 
(piem devem mofar sempre os rapazes. 
(Tomo II, f. 145.)

P . Como tratava o Cardeal Alberto, 
Arcebispo e eleitor de. Moguncia, no 
livro escripto contra o Dispo de 
Magdeburgol (Tomo V III, f. 3 õ3 .)

R . Chama-lhe in feliz  sacerdotinho 
cheio de m ultidão de demonios.

P. Como tratava o duque Henrique 
de Brunswick-?- (Tomo V II, f. 118.)

R . Dizia- d 'elle que engulia tantos 
dmbos ao comer e beber, que não cus­
pia outra coisa.

P. Corno tratava o duque Jorge de 
Saxonia ? (Tomo II , f. 9U.J

R. Chama-lhe um homem que com 
o seu grande ventre parecia querer in­
sultar o céo, e engulir Jesus-Christo.

P. Como tratava o illustre domi­
nicano Te.zel, qne fo i o que pregou a 
indxdgencia ?

R «Rio-me, dizia, dos teus gritos, 
cr,mo de zurro d ’asno.»

P. F o i Luthero mais moderado ao 
fa liar do imperador e do Papa l  

R. Não, pois os tratou do mesmo 
modo que os antecedentes.

P. Que dizia do imperador ?
R . Dizia, entre outras coisas, que 

o turco tinha dez vezes mais virtude e 
bom senso que o imperador.

P. Que dizia do Papa ?
R . Chama-lhe, besta e lobo furioso, 

contra . o qual deviam armar-se em 
todas as partes.

P. Que deduzis de todos esses mo­
dos de fa lia r, que. sao freqüentes, na 
boca de Luthero, e das injurias que 
enchem, as suas obras ?

R . Concluo que não era o que 
assim fallava um homem enviado 
por Deus para reformar a Egreja, 
senão um espirito infernal inspirado 
verdadeiramente pelo mesmo demonio.

P. Em  que vos fnndaes para dizer 
isso ?

R . Em que uão se vè n ’elle o menor 
signal do espirito de Deus, que é hu­
milde, doce e pacifico. Longe disso, 
o que se observa n'elle, é um espirito 
inteiramente opposto.

P. Que dizeis de, Caiuino  ?
R . João de Noyon fCalvino) é um 

dos monstros de que mais tem de en­
vergonhar-se 0 genero humano.

P. Isso  t  assim. 2 
R. Erasmo, fallando d ’elle, dizia a 

, Bncero : «Vejo uma grande peste que 
i vqi nascer na E greja  contra a Egreja, 

11). E  em Geftebiia dizia-se qne mais 
valeria o inferno com Beza que o pa­
raíso com Oalvino. (2)

P. Pois que especie de homem era ? 
R. Frio de coração e esteril d ’alma, 

tinha necessidade de aborrecer,e o seu 
coração nunca nutriu senão odios,colera 
e inveja como ainda terei de provar.

P. Ê  talvez Itaja protestante que 
o venere como santo ?

R . E ' impossivel que chegue a tanto 
a preoccupação. Um estudante, Ha- 
verunius que descobrio o seu cadaver 
pouco depois de morrer d isse: < U >r- 
reu ferido pela mão de Deus vingador, 
victima d ’uma vergonhosa moléstia, 
cujo termo foi a desesperação.» (3 )

P. Pois então que será o cal viu is mo? 
R . Galliffe, protestante, chama-lhe 

liypocrisia, inãi de todos os vicios. (4 ) 
P. Acaso os outros chefes do pro­

testantismo não serão melhores '<
R . Não, senhor ; segundo a varie­

dade dos temperamentos e das cir- 
cumstancias, forain todos, em maior 
ou menor grau, eguaes em relaxação ; 
tanto que Erasmo, que os conhecia 
bem. dizia que, como nas comédias, 
tudo terminava entre elles em casa­
mentos.

P. Não poderia objectar-se aos ca­
tholicos qne tem havido tambefti Papas 
corrompidos ?

R . 0  Salvador teve cuidado de pre­
venir essa objecção no cap. X X I II  de 
S. Matheus, dizendo : Os escribas e 
phariseus estão sentados 11a cadeira 
de ivloysés : observae, pois, e fazei 
quanto vos digam, mas, não façaes o 
que fazem.»

P. Que differença encontraes entre 
os Papas que uão foram virtuosos e 
todos essse heresiarc/tas ?

R . Os poucos Papas que não foram 
virtuosos, nem por isso deixavam de 
ser pastores legítimos, tendo succedido 
legitimamente aos seus predecessores ; 
porém Luthero apresentou-se como um 
reformador, sem missão alguma aucto- 
nsada. Além d ’isso, os Papas corrom­
pidos, cpie foram bem raros ao lado 
d ’um exercito de heroes e santos, não 
ensinaram coisa alguma nova: porém 
Luthero e Calvino foram os primeiros 
a ensinar uma doutrina que não era 
conhecida antes, a romper uns vincu- 
los sempre considerados sagrados e 
invioláveis na Egreja de Deus, e a 
condemuar as virtudes e as obras que 
tinham eunobrecido tanto a terra.

(V) Audign : Hist. de Calv. pa. *28.
(2) Idem, id., pag. 4-13.
(3) Audin Histor. de Calv. pag. 428 
(4j Idem, id., pag. 104.

A  B A IX E L L A  D O  «SÀ O  P A U L O * 

A  baixella que vai ser olferecida 
pelo governo do Estado ao cauzador 
«So P au lo» , cuitará 40 contos.

IMPREXSA
Visitou-nos pela prim eira  vez 

«0  Pão de San to  Antonio* o r-  
gam mensal da «Pia U nião  do 
Pão  de S an to  Antonio» e que 
se publica em D iam antina , Mi­
nas.

Jorna l bem feito, im presso  cm 
optimo papel, traz  o collega bel- 
los ar tigos  e g ran d e  copia de 
nolicUs.
G ra tos  pela visita re tr ibu irem os.

V Ã c f L É C r
E ’ chegado o dia da beatifica­

ção de J o an n a  d ’Arc. No dia 
de hoje, expande-se  a gloriosa 
F rança ,  em ineffaveis alegrias, 
deliciosas, san ta s  e patrió ticas 
alegrias  que  vem lenificar as 
angus t ias  que lhe  tem  to r tu rad o  
a g rande  alma de nação christã.

U nidas 110 mesmo p en sam en ­
to de am or, a F ra n ç a  e a Igreja 
saudam  a humilde, m as heróica 
pas to rinha  que soube levan ta r 
bem alto as  mais acrisoladas 
v ir tudes  da  religião e da  patria. 
Do estre ito  enlace dessas  v irtu ­
des desabrochou, como de cá­
lice perfum ado, a flor de in au ­
dita virilidade que, nos fastos 
bellicos de Orléans, salva por 
ella, produziu  a  hero ina  e que. 
nos sacrifícios, cujos segredos e 
encan tos  só a abnegação  chr is ­
tã conhece, formou a  san ta.

Ensina  a  philosophia da  h is ­
toria, como verdade so lidam en­
te dem onstrada ,  que u pa tr io ­
t ism o só é extreme, q u an d o  for­
mado e cultivado pelos sen ti­
m entos  que modelam o coração, 
que enrijam  o ca rac te r  e que 
fortalecem a  a lm a pelo conhe­
cimento e pela pratica do dever 
gloriíicador, t-ributado a Jesu s  
Ghristo, per quem om nia  fa d a  
sunt e conseguintem ente , unico 
senhor de tudo  e de todos. Tu 
solus D ominus. Assim pois, a 
F ran ç a  mais deve a J o a n n a  
d ’Arc, cheia de fé e de tem or 
de Deus, do que aos C om bes, 
ao s  C lemenceau e á tu rb a  m ul­
ta  dos s a n h u d o s  m açons na 
m or p ar te  judeos,  que  têm 
com pletam ente  obliterado o 
am o r  da patria.

Com effeito, a  ella deve a 
F ran ç a  não ter s ido e lim inada 
den tre  as  nações independentes,  
para ficar sob a  dom inação 
ingleza. T ão  g randes  e tão  bri­
lhan tes  foram  os feitos d ‘arm as 
com (pie, sob o com m ando  em ­
polgante da  pucdle, a F rança  
j á  exhaus ta  repelliu os Inglezes 
ate  en tão  sem pre victoriosos, 
que 0 duque  de Bedforl teve 
de reu n ir  m uito esforço e cora­
gem e de em pregar maxim a 
prudência  para não se ver obri­
gado a sab ir  incon tinen te  do 
teriitorio  francez. Graças exclu­
sivam ente  á providencial in ter­
venção da  ce lebrada heroina, 
poude 110 meio de ex trao rd iná­
ria pompa, ce lebrar-se  a so- 
lem nidade da  coroação do Hei 
de França.

Pouco tem po depois infeliz­
mente, a perfídia e a traição 
entregavam -na aos inglezes, ia 
ser ju lgada  e condem nada ; 
devia ser m artyrisada, porque 
o seu m artyrio  servir ia  para 
acrisolar o seu am or á patria 
e á  religião. C ondem nada por 
ju izes  francezes, não renegou a 
p a t r ia ;  ab an d o n ad a  pelo rei, 
que lhe devia a  coroa, sem pre 
se m ostrou  subm issa  e liei.

E d e s fa r te ,  escreve Gorres 
rep resen ta  ella 0 modelo aca­
bado da m orte  sublim e e ver­
dade iram en te  christã .  ”E stam os 
perdidos, exclamou T ressart ,  se­
cretario  do rei da Inglaterra, 
porque acabam os de queim ar 
um a s a n ta ” .

Fallou verdade. A te rra  de 
S. Luiz resp irou  o a r  da inde­
pendência, apóz o m artyrio  da 
virgem patriota.

Em vida salvou .To; t i a d ’Arc 
a França, que poude livrar-se 
do inimigo e í i rm ar a  au to r i ­
dade  suprema, sa lvou-a  nova­
mente ao m orrer, que o seu 
m artyrio  foi ho locausto  pela 
liberdade da pa tr ia  estremecida, 
salval-a-á a in d á ^ p o rq u e  ella é 
o anjo tu te la r  dessa  g rande 
e heróica nação, e não per- 
m itt i rá  que os inimigos a p a ­
guem, com a esponja do odio 
sectário, as  tradições im m orre-  
douras  e gloriosas de filha pri­
mogênita da Igreja. Salve F ra n ­
ça, pa tria  de Jo an n a  d’Arc! Ain­
da  sob o jugo  dos que te oppn- 
mem, refulge a tu a  m agestosa 
grandeza !

E ’ L/é p é e

P E L A  C O M A R C A
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C A B R E U V A

Passou-se no dia 4 o 04-. anni- 
niversario natallcio do virtuoso e 
estimado vigário desta parochia, co- 
nego João Baptista Pereira da Motta ; 
nesse dia foi o conego MoUa sur— 
prehendido pelos seus parochianos, 
que tendo a frente a corporação 
musical ” Orphelina Cabreuvana” ,fize- 
ram -lhe uma esplendida manifesta­
ção ; em uma enthusiastica sauda­
ção foi o estimado parocho saudado 
pelo iutelligente professor V ictor 
O liva. A os manifestantes offcreceu 
o conego Motta um profuso copo 
d ’agua, sendo nessa occasião n o v a ­
mente saudado pelo professor Benja- 
min Medicis ò pelos senhores Izaias 
de A ssis O liveira e Annibal Souza ; 
encerrou a serie de brindes o joven 
professor Gastão Machado, que b rin ­
dou o conego Motta, almejando-]ha 
todas as felicidades possíveis.

— Festejou tambem 110 dia 1 
seu anniversario o intelligente p r o ­
fessor V ictor O liva, sendo-lhe feita 
por esse m otivo uma brilhante ma­
nifestação ; foi o anniversariante 
saudado pelo seu illustre collega 
Gastão Machado.

O professor V icto r O liva offere- 
ceu aos seus am igos e admiradores, 
uma lauta e delicada meza de doces.

— Consta que brevem ente vai ser 
provida uma das escolas ultimamen­
te creadas no bairro Bonfim, fican­
do desse modo attendida a rep re­
sentação que os moradores do tnes- 
mo enviaram ao Secretario do in­
terior.

— Causou profunda sensação nes­
ta cidade o barbaro e estúpido assas­
sinato de que foi victima o capitão 
Jorge Antonio, cidadão svrio na- 
turalisado e que residia ha muito 
nesta, onde contava grande numero 
de am igos. A  população acha-se 
possuida de justa indignação e es­
pera que a justiça saberá descobrir 
e punir os barbaros assassinos.

---------- ---  ■ «  m b *-------------

P O R T O  F E L I Z

O T ribuna l  de j Jus tiça ,  em 
sessão de 12 do corrente, negou 
provim ento a appellação crime 
des ta  comarca c- no qual era ap- 
pellaute Abel de Oliveira e ap- 
pellado A gostinho Ghristo, foi 
re lator do feito o sr. Almeida e 
Silva.

—Foram  nom eados  ad juritos 
do, g rupo  escolar d es ta  cidade 
os professores O ctaviauo de Mel­
lo e d. Maria A ugusta  de Lara. 9

—  Foi declarado sem effeito o 
concurso aberto para o proviinennio 
do officio de 2’ tabellião de notas 
e annexos ; vai ser aberto novo con­
curso.

— -O professor João Lourenço, ex- 
inspector geral do ensino, õftéreceu 
ao grupo escolar desta cidade o r e ­
trato do dr. Cezario Motta.

— No meio de maior ordem e res­
peito e revestidas de regular solen- 
nidade, foram aqui celebradas diver­
sas cerimonias da Semana Santa.

T ã l v T r o I í s "
Ouvi dizer que o sr. Al varo 

Reis. m inistro  do santo  evange- 
linho de Luthero, e an t ip ap a  
da facção m ixordista  que dá  pelo 
nom e de presbyterian ism o. pre­
tende vir no proximo mez de 
maio realisar n es ta  cidade um a 
meia duzia de coufereucias pro ­
testantes.

Tal resolução subiu-lhe á m en ­
te ao ler 11a «Federação», de q u e  
sua m in is tr ia  é ass iduo  leitor, 
que a  ninhada, que se e s tav a  
cliocaudo na  rua  Direita, t inha  
rolado moTro abaixo, indo parar  
não mui d is tan te  da estação, 
como a  querer  to m ar  o trem e 
i r . . .  a r ran eb ar-se  em o u tra  IVe- 
guezia, onde ten h a  melhor aco­
lhim ento  do que nes ta  te r ra  in ­
grata.

Ora, isso seria um sério d e ­
sas tre  para  a sa tan ica  p ro p ag an ­
da das  heresias do defun to  frade 
d esem bestado  M artin lioLuthero , 
e por isso 0 sr. Alvaro R eis  j u l ­
gou de bom aviso vir q u an to  
an tes  realisar  aqui a lgum as cou-  
lérencias, que sua senhor ia  q u e r  
collocar como o u tra s  tan ta s  a la ­
vancas, uão só para  im pedir que 
a n inhada  continue a ro lar  m or­
ro abaixo, como tam bem  para, 
se for possivel, conseguir q u e  os 
ovos voltem ras to  a traz  rolando  
morro acima, e venham  an inhar- 
se no largo da  Matriz.

Mas isso q u e r  nos parecer um a 
em preza  difficilima de se re a ­
l isar ,p rim eiram ente  por ser  co n ­
trario  á lei da  g rav idade 0 rolar

V

f



A F E D E R A Ç Ã O

morro acim a ,e em segundo  logar 
p o rq u e id u v id a m o s  que  os f r e ­
q ü en tad o res  do nosso bello j a r ­
dim perm ittam  que  o perfume 
agradab iliss im o d as  suas  llores 
seja corrompido pelo cheiro n au ­
seabundo  de ovos podres.

Apezar, porém, de todas essas 
insuperáveis  difticuldades, o sr. 
Alvaro R eis  não esmorece, e diz 
que  dê no que dér, arrebente por 
onde arrebentar, ha  de vir mesmo 
a  Ytú fazer essas  conferências, 
custe o que custar /

.Mas por que  t a n ta  persistência 
e donde lhe veio esse tão entra- 
nbado  e ex tranhave l  zelo pela 
propagação do p ro tes tan tism o 
n es ta  cidade cujos h ab i tan tes  
vivem felizes e con ten tes  seguin­
do a Religião catholica, e por 
consegu in te  triWnmdo o caminho 
da salvação, como o ensina  o 
pioprio  p ro tes tan tism o ?

E ’ q ae  su a  postotria, como 
todos os m inistros d as  infinitas 
seitas pro testan tes ,  vive do or­
denado que para  esse ofíicio 
lhes vem da  America do Norte, 
e aqui se engrossa  com o ren ­
d im ento  das  collectus feitas em 
saqu inhos  nas  reuniões dom in­
gueiras dos hereges papalvos, e 
por isso o proprio instincto  de 
conservação não  lhe poude per- 
m itt ir  ver de braços cruzados 
que a ninhada  vá ro lando morro 
abaixo e venha  a cjorar-se toda, 
pois desse modo sua m inistria 
viria a  soffrer prejuízo em seus 
in teiesses,  vendosecca r  s e p a r a  
sem pre  um a fonte de renda.

V erdade é que a renda é por 
dem ais  d im inuta,  ap en as  de al­
g uns  tostões  por sem ana  : mas 
em todo o caso é sem pre um a 
rendas inha  que, som ada com o u ­
tras, vem tornar-lhe menos pesa­
da  a h-abalhosissinui ta re fa  de, 
um a vez por mana, le r a  biblia 
ás suas  ovelhas, explicar-lhes o 
sentido dos tex tos  de accordo 
com o modo de en tende r  e agir 
do pastor, e ce lebrar com ellas 
um a confortável ceatasinha  com 
pão am anhecido  e viuho do mais 
barato .

•lá é saber  viver á cus ta  do pro- 
x imo vedendo-lhe, como gene- 
ro de prim eira  qualidade,a  mer­
cadoria ava riada  do p ro te s ta n ­
tismo presbvteria no.

J i/ca Luiz

glOSO

DKVOÇÃO A S. JO SÉ
No dia 21, terceira  q u a r ta  

feira do mez, haverá  na igreja 
do S. Bom Jesus, no lugar  e 
hora  do costume, a  devoção a 
S. José, padroeiro da Bôa Mor- 
le. C onsiderando o g rande e 
sa lu tar  proveito que provem 
dessa devoção, é de esperar 
que seja a m esm a cada vez 
m ais concorrida.

APOSTOLAD O DA ORAÇÃO
De ordem do revdmo. Supe­

rior foram m arcadas as reuniões 
da  C om m uuhão  R eparadora  Das 
sub  zeladoras dia IS as  10 1{2 
ho ras  da m anhã  ; das m eninas  
dia 21 as  4 l[2: dos decuriões 
dia 21 as 0 horas  da ta rd e :  
dos meninos dia 2 4 a s 5  4[2 ho- 
rae da tarde.

A Cornm unhão R eparadora  
terá lugar dia 25 as 7 lj2  da 
manhã.

A 2‘ Secretaria  
M a r i a  C a r l o t a  d e  C a m p o s

CON FERÊN CIA  DAS DAMAS 
DE CARIDADE

Communico as  S enhoras  Ga­
mas de Caridade que o Revd. 
Director marcou a  reun ião  qu in ­
zenal da Conferência, para  ter­
ça feira 20 do corrente ás  5 ho­
ras da tarde  no lugar do costume.
M a r i a  a l e x a n d r i n a  d e  B a r r o s

\0T4S li NOTICIAS
613i nisoão dc a ln  \ nno

Foi m andado  ad m itt i r  no 
Gyinnasio d S. Luiz, como 
alum no gratuito, quando  h o u ­
ver vaga e satisfeitas as  exigên­
cias regularnentares, o menor 
Jo ão  Qu ei roga de Queiroz.

d c j ^ z a 3 c c c n d o

A o s nossos presados collegas «Bo- 
tucatuense» de Botucatú, e o «Ipau- 
guaçu» de Ilha Grande do Parana- 
j>anema, agradecemos a honra que

nos deram transladando para as suas 
columnas, o primeiro o artigo— O s 
V elhos— de um nosso distincto col- 
laborador, e o segundo o artig o — A  
decadencia do Brasil — da lavra do 
nosso prezado collaborador Ferraz 
Sobrinho ; artigos esses que publi­
camos em números passados.

A ’ esses dous distinctos collegas 
nossos agradecimentos.

Sozzeição
T erça feira o sr. cap. F . P. Mendes 

Prim o, correcto e zeloso secretario 
da Cam ara , acompanhado de seus 
auxiliares, sahirá em correição ás 
diversas casas de negocios, estabele­
cidas nos bairros deste município.

$zaça
Está annunciada para terça-Ieira, 

2o do corrente, a praça da fazenda 
«Santa Maria» situada no municipio 
de Cabreuva ; sendo esta a terceira 
vez que a. mesma vae em praça, será 
arrematada pelo maior lance que for 
oíferecido.

N A  C ID A D E  E D E  V IA G E M

Em visita a sua importante pro­
priedade agricola seguio para o Jahú, 
acompanhado de sua exma. familia, 
o sr. Antonio de Paula L eite S o ­
brinho.

— Acha-se nesta cidade, acom pa­
nhado de s. exma. familia, o sr. cap. 
Francisco Antonio do Nascimento, 
que aqui vem residir novamente.

—  Regressou para Santos o sr. 
Oscar Guim arães Couto, nosso con­
terrâneo, e habil guarda-livros na- 
quella praça.

— Acom panhado de sua digna e s ­
posa é de suas gentis cunhadas, es­
teve nesta o sr. dr. V icente Sam paio, 
fazendeiro neste municipio.

—  Vindo de Cabreuva acha-se nes­
ta em companhia de s. exma. familia, 
o dr. Leoncio de Oueiroz.

— Seguio para Araraquara acom ­
panhado de s. exma. familia, o maes 
tro Jose-Tescarí. professor no Gym- 
nasio S . L uiz e director do G . D ra­
mático Ituano.

— Regressou de Campinas a exma. 
familia do sr. cap. Pereira Mendes 
Filho.

S W t a  zaçdo
Pede nos o nosso presádo amigo 

sr. Alfredo Grellet, declararmos não 
ser de sua lavra um artigo intitulado 
— Judas— e publicado pelo Republica, 
sob o pseudonymo de A . Grellet.

eBala f(vão cocoíaz-
0  sr. Raul Fonseca, digno d i­

recto:* do grupo escolar «Dr. 
Gezario MotU», t ra ta  de reorga- 
nisar o bata lhão  infantil desse 
grupo : nesse sen tido  S.S. d ir i­
giu um a circu lar aos paes dos 
a lu am o s  m atr icu lados  nesse es 
tabelècimento.

c ^ c t e j a m e n t o

c ^ c c t u a d o

Ao d r. Francisco do M esquita 
B arros  foi effectuado o paga­
mento de 9:024$879 reis. pela 
en trega definitiva do edifício da 
Cadeia desta  cidade.

c6apti;>a<?o
Recebeu as  aguas lustraes  do 

Baptism o o innoceutinho José, 
filho do sr. Augusto Ferraz  de 
Sampaio, vereador municipal, 
inspector escolar e vice-prefeito 
municipal.

Foram  padrinhos  do neo- 
ehris lãosinho  o sr. d r. Antonio 
de Souza F re i tas  e a  exma. es­
posa do sr. Carlos de Freitas.

Aos ditosos paes nossas  fe­
licitações e fazemos votos pela 
felicidades do Josesinho.

O  1^ a m a z a  m u n ic ip a  l
Em bora seja a «Federação* um 

jornal genuinamente catholico não 
pode deixar de tratar de factos que 
directamente interessam o povo; ze­
lando pelos interesses da Igreja, da 
religião, deve tambem zelar dos in­
teresses do povo e do municipio.

Prim eiro porque a qualidade de 
catholico não exclue o direito de 
trabalharmos em prol da terra em 
que nascemos e vivemos, pelo contra­
rio transforma esse direito n ’um 
dever, ao qual nenhum catholico pode 
fugir; em segundo lugar, porque as­
sim ordena o program m a que segui­
mos e que loi publicado no primeiro 
numero desta fo lh a; e, em terceiro, 
porque sendo Itú uma cidade essen­
cialmente catholica, pertencendo mais 
de quatro quintos de seus habitantes

á diversas associações catholicas exis­
tentes nesta parochia, e sendo a « F e­
deração» orgam  das associações ca­
tholicas de [tú, claro, evidente está, 
ser tambem a «Federação» genuino 
representante do povo ytuano ; desse 
modo pois não pode calar-se ante 
factos que vem prejudicar o povo, o 
municipio.

N oticiou a nossa prezada collega 
local «A C idade de Itú», haver a 
Cam ara contractado um advogado 
para tratar dos negocios da mesma 
percebendo os honorários de i o con­
tos durante os primeiros seis mezes 
e trez contos exedendo desse prazo.

Factos dessa natureza não podem 
passar sem protestos, porque elles 
vem lezar o povo, o municipio.

A media do rendimento annual do 
nosso m uuicipio é de 150 contos, 
importância essa que apenas bastará 
para fazer face as despezas necessa- 
r ifs  com os diversos serviços m uci- 
paes ; no entanto deve o municipio 
mais ou menos 800 contos, devendo 
pagar annualmente juros sobre essa 
quantia, alem da amortisação que 
deverá pagar todos os annos ; se vê 
pois que a sua situação é melindrosa, 
dificílima. 0  municipio requer uma 
administração toda de economias, 
entretanto parece estar a Cam ara dis­
posta a gastar dinheiro a larga.

Nesse andar logo temos a Camara 
a pedir m oratoria aos seus credores, 
o que alem de ser um descalabro, 
seria uma vergonha para nós ytuanos.

Com penetre-se a Cam ara do p é s­
simo estado em que se encontra as 
suas finanças, veja o quanto ja  está 
sobrecarregado de impostos o pobre 
povo ; veja que ja  tem hypothecadas 
todas as suas rendas e que se acha 
em difficuldades até para o pagamen­
to de seus em pregados e que nesse 
estado não lhe é dado conceber a vel- 
leidade de querer sustentar demandas 
sem proveitos, pagando com g e ­
nerosidade aos seus advogados.

T rata a Cam ara de encampar a 
Companhia «Força e Luz», não dis­
cutimos os seus direitos nem os da 
Companhia ; só desejamos um pouco 
mais de verdadeiro patriotism o e de 
interesse pelo povo e pelos recursos 
que pode fornecer.

A  Companhia não se oppõe a en ­
campação, o que ella quer, e é de 
justiça, é ser endminisada de seus 
prejuízos ; entrasse pois a Camara 
ein combinação com ella, nomeassem 
de cumnium accordo avaliadõres, cu­
jo  laudo fosse respeitado por ambas 
as partes, e assim esse negocio fica­
ria liquidado sem barulho e sem 
desperdício do dinheiro do povo.

0 1 C u - f t a ; >

Pelo fiscal de Policia foram mul­
tados em 15 q. sobre a importância 
do imposto a pagar, correspondente 
ao 1 • sem estre do corrente anno, os 
srs. P. Martin! &  C ., João Lourenço 
dos Santos e em r0.000 o carroceiro 
Alfredo Lacerda.

& m  p r a ç a

A C am ara  a u th o r iso u  o P r e ­
feito a vender  em praça p u ­
blica os prédios e te r ren o s  
a n n e x o ss i tu a d o s  a rua7 de se- 
ptembro, esqu ina  da ru a  de Sta. 
Cruz.

d n im a c c  zonbados
Na noite de 19 para  20 do 

mez passado foram roubados  
da  cocheira da  Fabrica de For- 
micida Paulis ta ,  em S. Caetano, 
11a  capitai, 3 a 11 n im aes—um ca- 
vallo de m ontaria ,  castanho , al­
to, esguio, estrella, 3 pés pre­
tos e t m anchado de branco, 
ferrado a ingleza, marchador, 
cauda  e crisa curtas,  com uma 
m ancha branca 11a  barriga  do 
lado esquerdo  e m anchas  b ran ­
cas 110 lombo, no lugar do s e ­
l im : um a besta  pello de rato 
escuro, descanellada, estrella, 
arisca, fe rrada á  ingleza, nova 
e de carroça : um macho pello 
de ralo , com as  ventas  in c h a ­
das, preso das  pernas, não p o ­
dendo gallopar, ferrado a  ingle 
za, de carroça.

Circular 11* L do G abine te  dás 
queixas  e reclam ações e dos 
objectos achados, da  S ecretaria  
da  Ju s t iç a  e da  S egurança  Pu­
blica, de 3 do corrente .

Sof3a3o tvvz(u(cnl'o
Domingo ultimo, quando a corpora­

ção musical «João Narciso» executava 
110 coreto do Jardim publico o seu 
concerto, alli appareceu muito embria­
gado o soldado do 2- segundo batalhão 
Arnulpho Gromes de Souza, que acha­
va-se nesta cidade com destine a Ca 
jeivaiy. No .Jardim eoine^ou Avnulphq

a dirigir insultos e grosserias aos qus 
encontrava, sendo admoestado, reagiu 
e tendo recebido ordem de prisão de- 
sobdeceu-a, tendo então havido 11111 
pequeno conflieto entre o turbulento 
soldado e populares ; atinai foieffectua- 
da a prisão do soldado insobordinado, 
que no dia seguinte seguio preso para 
Capivary.

Felizmente Arnulpho estava comple­
tamente desarmado, pelo que uào hou­
ve nenhum ferimento de gravidade, 
produsido pelo insubordinado soldado, 
que segundo sabemos, é amestrado no 
box e em outros jogos de armas.

0  dr. Delegado de Policia ofíiciou 
a respeito ao rir. Chefe da Segurança 
Publica.

^ Z ic jn c l
Passa 110 dia 21 do corren te  

0 17‘ ann iversario  do falleci- 
m cuto  do benem erito  e saudoso 
y tuano , o es tim ado  e v irtuoso 
sacerdote, revmo. p. Miguel 
C orrea Pachecs.

Como pallida hom enagem  á 
m em ória  desse iIlustre y tuano, 
p re tend íam os es tam p a r  em no s­
so num ero  de hoje o seu re­
trato , o que  nao nos foi pos­
sível.

No proximo num ero  publica­
rem os o re tra to  desse beneme- 
rito  ytuano.

— No dia 21, as  7 horas  da 
m anhã , 11a igreja Matriz, o r e ­
vmo. p. Eliziario de Cam argo 
B arros ,  digno vigário da  paro­
chia, ce leb rará  m issa em suf- 
fragio desse seu illustre a n ­
tecessor

e ? e f a  inotzucção
A G am ara res tabeleceu a  e s ­

cola m ix ta  m unicipal do ba irro  
do P irahy  acima.

— 0  professor Jo sé  Iblefonso 
de Carvalho  e Oliveira, da P 
escola do sexo m asculino da 
Villa Nova sollicitou G mezes 
de licença, com iodos os venci­
m entos, por co n ta r  12 annos  
de exercício effectivo ; sendo in­
dicado para  substituil-o d u ra n ­
te esse tempo o sr. Hortencio  
do Amaral G ennano.

—A ssum iu  o exercício da  es­
cola do sexo feminino do bairro  
d a  Villa Nova, a  professora d. 
Emilia P e re ira  Borges ; a m es­
ma acha-se  funccionando 110 
prédio 11 • 73 da rua da Palm a.

la Qoiicia
Sabemos que o digno moço que 

exerce 0 cargo de Delegado de Policia 
desta cidade, abriu inquirito sobre 
dous factos eecorridos em nosso thea- 
tro, nas noites de sabbado e domingo, 
não tendo apparecido nos mesmos nada 
que deponha contra a policia ; quanto 
a um dessas factos consta-nos haver 
a policia derigido-se a um dos inte­
ressados, pedindo para elle declarar 
qual a praça ou praças, que lhe faltou 
com o respeito, afim de que seja con­
tra a mesma instaurado processo.

— Informam-nos que 0 dr. Delega­
do de Policie tem procurado cohibir 
todo e qualquer abuso por parte das 
praças do destacamento local e que 
nisso tem sempre encontrado apoio 
da parte do dr. Chefe de Segurança.

A S Y L O  D E  M E N D IC ID A D E

Hoje, as duas horas da tarde, reu- 
nem-se no consistorio da igreja Matriz 
os irmãos do Asylo de Mendicidade 
N. S. da Caudelaria.

Pede-se o comparecimento do maior 
numoro de irmãos.

c > o z c c n t a ^ e n c

F icaram  reduzidos a  m etade 
as  porcentagens dos funccio- 
nar ios  do Juizo, nas  cobranças  
executivas íiscaes m unicipaes. 
Por essa modificação o ju iz  
perceberá 2 q \  o escrivão 2 .[• 
e en tre  os ofíiciaes de ju s tiça  
que  funccionarem  no  feito será 
repartido  mais 2 .p.

A s s a s s in a t o
e m  C a b r e u v a

Foi barbaramente assassinado em 
Cabreuva s conhecido syrio , natu- 
ralisado cidadão brasileiro,Jorge A n ­
tonio, negociante alli estabelecido e 
senhor de uma pequena proprieda­
de agricola nesse municipio.

O major Antonio da Silveira Ca* 
m argo, delegado de policia cfalli 
abriu um inquérito rigoroso- 
no qual depuzeram grande nu­
mero de pessoas ; segundo esse in­
quérito ha provas, por indicios, que 
esse barbaro crim e foi praticado pe­
lo sr. José deA rruda B otelho e pelo 
conhecido desordeiroSanto Vedolim ; 
no entanto não consta do mesmo 
inquérito nenhuma' testemunha de 
vista.

O  inquérito foi rem ettido a esta 
cidade e acha-se em poder do dr. 
Prom otor para falar a respeito.

Confiamos na justiça e esperamos 
que elia saberá agir com todo ri­
g o r contra os autores ou auctor des­
se barbaro assassinato.

**  *
A  requisição do delegado de 

holicia de Cabreuva foi augmenta 
do o destacamento dessa localidade"

R E C L A M A Ç Ã O

D a digna authoridade policial re­
clamamos contra uma desenfreada 
malta de moleques, que reune-se em 
frente a igreja M atriz, das 6 as 8 da 
noite, mormente nos dias em que 
nessa igreja a essa hora são cele­
bradas cerimonias; essa malta, com 
a sua gritaria  e palavrões, não raro 
interrompe a attenção dos fieis; 
alem de praticarem  actos digno de 
punisssão.

Qcocu Uo c n  I p a o

Devido a ab so lu ta  falta de es-  
)aços deixam os de inserir  110 
i resen te  num ero  diversas  se-  

sões, bem como d iversos artigos 
de collaboração.

Oc- S. c^cm-fo
Regressou de S . Paulo a exma. 

sra. d. Carolina Prado.
—  D a Capital, onde fora acom ­

panhando suas gentis filhas senho- 
ritas Maria Candida, e Jessia, re­
gressou a esta cidade a exm a. sra m 
d. G estrudes Pinheiro, virtuosa e 
digna esposa do nosso prezado re- 
dactor-chefe dr. José L eite Pinheiro.

•— Vindo de S . Paulo acha-se 
nesta o sr. João Baptista Correa 
Leite.

SecçãoLivre
AGRADECIMENTO

A lexandrina  Galvão e fi­
lhos, C arolina Dias Galvão e 
Jo aq u im  D ias  Galvão, e sua 
m nlher e filhos, su m m am en te  
penhorados agradecem  a todos 
que se d ignaram  ass is t ir  a mis­
sa  de 7* dia, que m andaram  
rezar pelo eterno  descanço de 
seu inditoso e sem pre  lem brado 
esposo, pae, filho, irm ão  e tio,
JOÃO B A PT IST A  GALVÃO.

O utrosim  de coração ag rad e­
cem a todas  a s  pessoas que 
foram levar-lhes o consolo de 
suas  palavras, p rocu rando  con- 
fortal-os no rude golpe que  os 
ferira.

A todos pro testam  o seu ag ra ­
decim ento  e pedem á  Deus que 
os recompense.

TVPOS COKPOS K E !)
V E N D E -S E , por preços de 

occasião, grande quanti­
dade de typos 8 e f ,  em bom e s ­
tado.

Informações nesta redacção.

HKMAIVA 8AIVTA
- R E C E I T A — D E S P E S A S —

Esm ola angariada pela
commissão ...........

Esmola na M atriz sexta-
feira santa...............

Esmola 11a Matriz d o­
mingo .. .. ...........

i:Ó4 3 $ooo

63^300

3 $ 6 o o

Somma 1:709^900

A  T ristão Mariano Ju­
nior (orchestra). .. 

A  Banda «30 de Out.» 
Cera e armação .. ..
A  Comp. F. e Luz ..
Fogos .. ....................
Caixinhas para anjos .. 
A o  revm. p. Rocchi .. 

>y » » Faini..
» » Ferroud. 

» * » Masset ..
» » Gache .. 

E ventuas  y*

i:o5o$ooo 
300^00n 
201$800 
1 6o$ooo 
1oo$ooo 

6o$ooo 
1oo$ooo 
1oo$ooo 
1oo$ooo 
ioo$oo<> 
100$000 
204$000

Somma, 2 :575^809



A F E D E R A Ç Ã O

A R M A Z É M  C E N T R A L
Aos Amigos,  freguezes e ao Publico

0  abaixo assmiailo Icm a honra de coininiinicar aos seus
o

amigos c a sua numerosa freguesia que mudou o seu cslaheleci- 
inenlo (‘onnuerdal para o N .1 5  do Largo da Malrizesquina da Rua 
7 de Setembro.

A p p r o v e ita n d o  a o c c a s iã o  d a  m u d a n ç a  o a b a ix o  a s s ig n a d o  r e fo rm o u  
c o m p le ta m e n te  a s u a  c a s a  de  n e g o c io  a u g m e n ta n d o  c o n s id e r a v e lm e n te  o 
se u  s to c k  e fa zen d o  u m a  b o a  r e d u cçã o  n os p r e ç o s  de  to d o s  o s  a r t ig o s  q u e  
t e m  a  ven d a .

T endo  feito op tim as  com pras a d inheiro  n as  praças de  S an to s  e S. P au lo  es tá  o a r M - 
A Z E i* I  C C l f T R A L  em condicções de offerecer van tag en s  em preços to rn an d o -se  um a d as  ca­
sas  mais h ara te iras  des ta  praça.

Comprar n« A  U M  A Z  E M  C E N T R A L  Quer dizer comprar barato

E sta  c a sa  só  v e n d e  g e n e r o s  de  1' q u a l id a d e  e n e l la  se  e n c o n tr a  tudo  
q u e  se  d ese je ,  p or  p reço s  c o m m d o s  e a g r a d a v e is .

O  abaixo assignado colloca-se ào in­
teiro dispor dos seus amigos, fregueses 
e do Publico em geral na sua nova resi­
dência,

E SPE R A N D O  M ERECER A CONTINUAÇÃO DA CONFIANÇA QUE A TÉ AQUI TE.VI-LliE
SIDO D EPOSITADA

9ftÃi 2ã dc 91 Car̂ ço d c 1 Ç)OJ
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4 0  PUBLICO
Francisco Nardy 

Filho, encarrcga-se 
de vendas e coropras 
de casas, terrenos, 
moveis, generos e 
outros artigos, faz 
requerimentos para 
quasquer das jrepar­
tições municipacs.es- 
tadoaes efederaes.bem 
como pequenas escri- 
ptas commerciaes

ADVOGADO

^ ■ JJ IC A M O tlJS N fS p
— o —

R U A  D I R E I T A  51 A  
—V T Ü ' —

FOUiVTÍOLANNIA 1 1 0 X 0 . No em a­
grecim ento , 1 1a tuberculose incip ien ta  
nos escarros de saugue, n a  a s th m a  das 
m oléstias gravoa e tc .

O
2

O L A N N IA  R O X O . C  melhor tonico 
Vidro 5$000

D R  B R A Z  B I C U D O

M edico operador 
»«—

C O N S U L T O R IO  c Residên­
cia R ua D ireita , 5 5

EXCAXADOR
O abaixo assignado tendo as habi­

litações necessárias para encanar 
jtfua e e possuindo todas as ferra - 
mantas próprias, offereco os seus 
sar riços para quem precizar. Aos 
pobres que não poder pagar fará 0 
serviço grátis 

Largo do Patrocínio n \  15
J o ã o  B a p t i s t a  G k k m a n o

PHARMACIA SAO LUIZ
ÜE

SOUZA^PREITAS rl* COMP.

DROGAS

PRODÚCTOS GHIMIGOS

E P H A R M AC E UT I C G S

Sorti tneoLo completo de hom eopathin , a r ligos  de 
borracha, ag u as  m ineraes  de to d as  as  fontes. 

SE RUMT H E R A PIA

Soros plitjsiologicc. an li-o p h ld ko s e anti-tetanico 
rigorosam ente estercrelisados. %

H Y P O D É R M IA

Injecções hyp o d en  nicas e todas as su b s ten c ia s  
em pregadas  em m edicina, e r igorosam ente  dosadas.

Atende-se a  \qualquer hora do d ia  ou da  noite.

c^om /ptiSão, cicaio, w cí-u p w -  
ío:> c 'inodicidadí no:> p tc”o?.

Rua (In (.iiiniticrcio 11ü  
Y T U '

A-—-4

M
-vVá

©

ii——-4

CASAS
V ende-se as segu in tes  :
Um lote de 7 casas  un idas  á 

ru a  do Patrocínio, tendo  to d as  
bons q u in tae s ;

Uma casa  11a m esm a rua, em 
ip.uito bom  es tado  e bem c o n s ­
tru ída, qu in ta l  grande.

Deseja-se com prar  um peque­
no sitio, per to  da  c idade e, q u e  
se preste  p a ra  a pequena  lavoura 

-A lu g a -se  a  casa  n. 70 dá 
ru a  da  Palm a, a  m esm a tem 
g randes  e bons com inodos e 
um op tim o quin ta l .

Inform ações 110 escrip torio  
des ta  folha com F. N ardv  Filho.

F L O R N IN A .  Loção suavemente  per* 
fumada,cór de ouro ve lho. D estros  prom- 
p tam ente  as caspas e corrige ^ueda 
do cabsllos.

Vidro 3$000

CASAS Á VENDA
F. Nardy Filho, acha-se incutn- 

bide da venda das seguintes 
casas : Uma casa de dous
lances c de esquina, optimo 
ponto para negocio, tendo já  b d -  
cão e armação, situada a rua do 
Pirahy ; um terreno, em esquina, 
contendo grande area muito bem 
plantada, situada a mesma rua 
uma casa, com bastantes com mo 
dos, situada á  rua de Santa Cruz

CASA A  VEMDA
VENDE-SE a casa sito a rua 

do Carmo n. 11. Para tratar a 
do Commercio 11. 147.

F L O R N IN A —Loçílo suavemente  perfu 
rnada, cor defouro ve lho. Deatroe proui 
p ta inen te  as caspas e corrige a quede 
dos cabellos.

Vidro3fooo

' C A R R O S  DE P R A Ç A
O abaixo assignado tem a honra de participar ao publico, que aceita clia 

mados para serviços de carros dc praça ou trolv. a qualquer hora «Io dia 
ou da noite ; P R E Ç O S  M O D I C O S

$zomy>tidão cm a U cndcca  cham ado*
O p tim a  p a r e lh a s ,  v e h ic u lo s  so l id o s  e c o m m o d o s

Vende também duas parelhas de cavallos excelentes para carro. 

CHAMADOS RUA Da PALMA N. 81

JOSE BUENO

E N C A N A M E N T O
DE AGUA

O abaixo ass ignado com m uita  pra tica de encam ento  de água ,incum be- 
se de fazer qua lquer  serviço necessário ,tanto por dia. com ) por e m ­
preitada.

Informa-se por favor 110 a rm azém  de oaquim DiasjCalvão

3o outo

VINHOS PUROS
CA ** AIV TI 1 > 04

OS UNIGOS VINHOS DO PO R T O  que^pódem  
scr usados  sem receiojde*prejudicar a saude , são:

AUDAZ E EA(^RIMA 1>0 CJ&0

A ’ venda em diversas casas le molhados desta cidade

I

AO GÜARANY Í H  i

Rua d o C o  m me rc i o, 147

Casa dc fazendas, armarinhos.
roupas-feilas d c .

D E

^ P O R C I N O  D E  C A M A R G O  G O U T O ^
E sta-casa  110 em penho de bem corresponder aos que nella 

procuram fazer suas com pras,resolveu distribuir C O U P O N S ,B R IN ­
D E S  aos freguezes que com prarem  mercadorias no valor mínimo 
de dez mil reis,os quaes serão sorteados de cem em cem, pelos 
finaes da loteria daCapitalFederal que correr no dia, ou no seguiu 
te, ao da saida do numero C E M  ĉ e cac!a serie.

O freguez possuidor do coupon sorteado terá direito a 
V I N T E  M IL  R E ‘IS  em fazendas ou outros artigos a sua escolha.

AO GUARANY1:
«=RUA 130 COMMERCIO, IV. 147»

"3 L  = 2
P O R C I N O  D E  C A M A R G O  C O U T O  0

YTU

B U l iC IN A  -O  melhor cre pura 
Pelle. Nào contem g o rd u ra .  Corrige 8 
r r i t a ç io  <lon lahios, dae facer. „ <Jmm 
màoK produzida pelo frio. Combate 
espinhas, mancha*, craroa 

Bisnaga

Vende-se «u 
aluga-se umPIANO

piantt em muito bom esta d#. Tara 

mais informações nesta T ypagrapkia


